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INTRODUÇÃO

A verdadeira grandeza do ser humano reside na união e comunhão com o Divino Mestre dos mestres, porque é ele quem nos conduz ao destino certo. Não se esqueça de que você já nasceu para ser um vence-dor. Receba a vida como uma dádiva divina. 

Este livro é dedicado a você para ajudá-lo a aprender, através dele, a navegar dentro de seu próprio universo interno e encontrar com o seu ser interior e conversar consigo mesmo. É um livro com o propósito de levar você a aprender a desenvolver o exercício de autoconsciência pessoal: 

(a) autoconsciência corporal - dialogar com o seu próprio corpo; (b) autoconsciência psíquica - falar com a sua alma; 

(c) autoconsciência espiritual - conversar com o seu espírito. 

Através da autoconsciência corporal, autoconsciência psíquica e através da autoconsciência espiritual você aprende a treinar e desenvolver a autoconsciência corporal e psíquica e escutar a voz do seu coração. 

Vire o disco e deixe de tantas críticas a si mesmo e seja um fiel analista e constante pesquisador  principalmente da sua própria vida. Descubra seus valores. 

Não se esqueça de lembrar que você não é um equívoco: nasceu para ter uma história de sucesso. Deus deseja que você conheça e redescubra a vida que Ele criou e lhe presenteou para sempre. Deus não está procurando pessoas preparadas, Ele mesmo prepara você. Ele deseja fazer parte de sua vida para ajudá-lo a reeducá-la, reprogramá-la e adquirir uma nova estrutura interna. 

Uma pessoa, por mais desenvolvida que esteja, conhece 70% de sua própria vida e os 30% restantes são desconhecidos por ela. Mas é aí, exatamente aí, que estão os potenciais e instintos mais nobres. Saiba como penetrar e utilizar essa área de seu potencial, pois a meta de Deus é fazer de você um sinal visível do seu Reino e revelar seus mistérios, milagres e interioridade a todos aqueles que decidem buscá-lo com profundidade. 
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Como reconquistar 

e recuperar nossa Identidade 


e Imagem Perdida

 TEMA: Como encontrar um novo EU







PRIMEIRA PARTE

COMO RECONQUISTAR E RECUPERAR 


NOSSA IDENTIDADE E IMAGEM PERDIDAS 

Reconquistando e restaurando a própria 


imagem e identidade perdidas

Anderson C. Cossa





CAPÍTULO 1 - Reconquistar 


e restaurar a si mesmo

O seu Eu é um dos maiores milagres de todas as épocas. Em 1998 aten-demos a uma moça com 27 anos durante três meses, em consulta de Teopsicoterapia. No quarto atendimento, essa moça disse:

– “Que difícil é ser eu!” 

Com esta expressão, percebi que ela estava sentindo-se desafiada pelo seupróprio Eu ou pela própria vida. 

Para ser e viver o Eu e usufruir de sua própria vida é fundamental percorrer o caminho de sua própria conquista e encontrar sua imagem e identidade que estão perdidas. Aquela moça perdeu sua identidade original por causa da autorrejeição e através da autorreprovação e autonegação, produzidas pelos transtornos psíquicos e traumas emocionais sofridos. Estes sintomas causaram insatisfação interna e desintegração pessoal. Como consequência, desenvolveu um processo de somatização e apareceram os sintomas patológicos. 

As perdas da identidade e da própria imagem bloqueiam quase por completo as habilidades emocionais do sujeito. O próprio “Eu”, que é o seu próprio ser, exige a restauração desta imagem e identidade, por meio de uma reclamação interna, motivando a busca do ser interior. 

Quando uma pessoa se encontra neste estado, tende a buscar o caminho mais fácil, porém, menos eficaz, que consiste em tentar construir um Eu falso, formado por pedaços aglutinados de um conjunto de pessoas do seu agrado. Os transtornos psíquicos causados pela autorrejeição e autorreprovação motivam a pessoa a estabelecer em sua mente a busca de uma identidade falsa, construída por ela mesma, através de partes de pessoas que lhe atraem. 

Desta maneira é estabelecido um ponto de fuga a partir do qual se origi-nam padrões de conduta utópicos e potências pessoais ilusórias e mecaniza-das, inclusive motiva esperança falsa. As pessoas que perdem sua identidade - seu Eu original - através da autorrejeição parcial ou total utilizam suas 17



habilidades e potenciais de maneira desvirtuada para unir “peças humanas” 

ilusórias e, assim, construir o sujeito que representará um “eu” que não é o seu. 

A FALTA DE AUTOACEITAÇÃO LEVA A FORMATAR UMA 


PERSONALIDADE DESVIRTUADA

Este novo “Eu”, falsificado e esquisito para os outros, existe somente para seu próprio construtor e forja uma segunda personalidade, provocando autoengano. Então, a partir deste momento, a pessoa passa a viver na condição de dupla personalidade, vive em um mundo ilusório, tentando encontrar sua realidade interna. 

Essa nova “personalidade” falsificada ou identidade inexistente e apalhaçada, dentro do ponto de vista hereditário, genético e biológi-co, costuma ser rejeitada pelas outras pessoas. Um indivíduo com toda esta maranha interna pode ter problemas sérios no tocante ao relacionamento interpessoal. Por motivo da falta de autoaceitação, uma pessoa pode formatar uma personalidade desvirtuada e falsa de si mesma. Essa conduta transtorna o instinto criativo e fantasioso, confunde a imaginação própria e produz uma sensação de presença de um ser desconhecido dentro de seu próprio corpo. 

Como resultado, desenvolverá um processo de mutilação de sua imagem inata. Os potenciais e os traços originais desta pessoa ficarão totalmente bloqueados, torcidos e freados. Pode-se considerar isto como uma forma de “suicídio lento”, em um longo prazo. 

Uma pessoa nessa situação permanece como um vegetal, privando-se a si mesma do prazer, do sabor, da cor e da beleza da vida. Uma pessoa assim é igual uma onça que tentaria matar a fome comendo capim ou um coelho que, para não morrer de fome, comeria churrasco bem passado. 
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Podem ser trágicos os dias de sua vida, no entanto, felizmente sempre há uma solução e ainda há esperança. Não podemos descartar nossos merecedores de dias felizes e submetê-los a um quadro amargo que não está preparado para você. 

EM BUSCA DA SOLUÇÃO. COMO ENCONTRAR UM NOVO EU

Nosso enfoque é sempre detectar e tratar as causas, portanto per-guntaremos: quais são as razões da perda da identidade e de nossa imagem? Onde está a solução e como encontrar nosso novo Eu? 

O universo é um forte e imenso celeiro de muitíssimos mecanismos e componentes, mas nem sempre e nem todos são apropriados para restaurar vida e curar enfermos da alma. Entretanto, por detrás de tudo isso, há outro universo rico em recursos naturais e sobrenaturais suficientes para proporcionar nossa recuperação de tudo que é nosso, inclusive o direito de ser feliz e viver dignamente. Enquanto a faceta do mundo “mau” passa influências negativas, infectando seus potenciais e, consequentemente desvirtuando seu verdadeiro Eu, o mundo natural e mundo do sobrenatural aliam-se com você para lhe dar força, ânimo, esperança e fé para encontrar o seu verdadeiro Eu. 

Todos sabemos que o mundo de hoje está muito melhor, inclusive bem mais sedutor, atrativo, porém exige muito mais sabedoria e ginga para saber tratá-lo. Não basta ser inteligente é preciso ter cautela para assimilar suas conquistas e ofertas e não permitir que ele nos engula. 

O mundo de sessenta anos atrás requeria do ser humano extremos esforços físicos e o de agora requer muito mais esforços psíquicos. O ser humano faz parte deste universo bonito, potente, mimado e cuidado pelo seu Criador, que conta conosco em seus planos. Entretanto, naquilo em que o mundo não é perfeito, o ser humano se obriga, como adaptável que é, a se acoplar a essas forças e influências, formando parte dessas energias naturais e sobrenaturais do universo, descartando o que 19



é negativo. A vida humana fora construída para ser bela e saudável e do-tada de recursos pessoais, naturais e sobrenaturais para poder superar quaisquer deficiências, tanto as do meio em que vive como as próprias. 

O ser humano não fora criado para entender o mal; o ser humano foi criado para entender e praticar o bem. O ser humano não fora criado para odiar; o ser humano foi criado para amar. O ser humano não fora criado para agredir; o ser humano foi criado para abraçar. O ser humano não fora criado para ferir; o ser humano foi criado para mimar e acariciar. O ser humano não fora criado para estar aborrecido; o ser humano foi feito para dar de presente um sorriso a cada dia. O ser humano não fora criado para sofrer; o ser humano foi criado para usufruir da vida. O ser humano fora criado para vingar; o ser humano foi criado para perdoar. O ser humano não fora criado para ter inveja e ciúmes; o ser humano foi criado para apoiar e contribuir. O ser humano não fora criado para roubar; o ser humano foi criado para doar. O ser humano não fora criado para guerrear; o ser humano foi criado para dialogar. O 

ser humano não fora criado para separar; o ser humano foi criado para unir e ter comunhão, viver e conviver feliz. 

A DINÂMICA DO INCONSCIENTE HUMANO

A dinâmica oculta do inconsciente humano é um potencial receptor de informações, vibrações e sensações e capaz de formar falsas verdades que, em alguns casos, parecem totalmente autênticas e coerentes, mas que precisam ser tratadas e curadas. Nossas células gravam em suas memórias mensagens, registram e capturam informações às vezes verdadeiras e às vezes falsas que precisam ser remodeladas ou eliminadas quando são falsas. 

O instinto fantasioso e o criativo formam imagens deformadas, advindas de experiências negativas vividas e alojadas no inconsciente. Essas desvirtuações precisam ser tratadas e reconduzidas à luz para poder reverter e levar o ser humano a encontrar a realidade autêntica e aí poder iniciar o caminho que leva a encontrar a imagem e a identidade perdida. 
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O ser humano, durante sua vida fetal – os nove meses da gravidez – e sua infância até os oito anos, em média, capta, armazena, grava, registra e acumula informações em seu inconsciente, experiências e influências que podem provocar transtornos psíquicos durante o resto de sua vida. 

A autorrejeição, a autorreprovação e autoabandono são as principais causas da perda da própria imagem e da identidade, provocando desintegração pessoal. 

VINTE CAUSAS DE AGRESSÕES EMOCIONAIS QUE LEVAM A 

DEFORMAÇÕES PSÍQUICAS 

A seguir, listaremos vinte causas de agressões emocionais que levam a deformações psíquicas:

01. Quando os pais deixam de passar aos filhos bons princípios. 

02. A falta de adoção de métodos educacionais desde criança. 

03. Quando os pais substituem uma boa orientação familiar pelos condicionamentos internos emocionais. 

04. Manipulações psíquicas durante a convivência familiar. 

05. Os decretos familiares, principalmente dos pais. 

06. A descompensação afetiva paterna ou materna. 

07. Os fatores ou valores hereditários contaminados e falha genética. 

08. Desvios hereditários, acidentes biológicos. 

09. Os implantes formados por tradições, críticas ou por implicações familiares. 

10. A autorrejeição, a autonegação, o autoabandono e a 

autorreprovação. 

11. A escassez de gestos afetivos familiares. 

12. Assistências impostas pelos pais. 

13. Decisões tomadas de maneira isolada do pai ou da mãe. 

14. Programas recreativos impostos sem pesquisar ou respeitar a vontade dos filhos menores. 

15. A falta de diálogo e de formalidade na família. 
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16. Convivência familiar individualista e sem cooperação entre os membros da família. 

17. As mentiras domésticas em face de inocência dos filhos. 

18. Promessas não cumpridas e compromissos desfeitos. 

19. A falta de exemplos práticos na organização da casa. 

20. Impor aos filhos fazer o que os pais não fazem. 

Esses vinte elementos são algumas das principais causas que provocam fortíssimas agressões emocionais pessoais, ocasionando o desenvolvimento de uma deformação psíquica que, com o transcurso do tempo, alcança o corpo físico, transformando-se em uma situação so-mática e patológica com efeitos físicos deformativos que podem resultar em um “vírus” que motiva um processo de deformação física e acarreta várias consequências: 

Sintomas físicos:

01. Velhice prematura

02. Transtornos hormonais

03. Transtornos nas glândulas lubrificadoras nas articulações. 

04. Dores musculares generalizadas. 

05. Disritmias cardíacas. 

06. Transtornos na alimentação. 

07. Queda de cabelo. 

08. Celulites precoces. 

09. Transtorno nas glândulas suprarrenais. 
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